
^ctíUIMARAENS FESTIVA, 
ou 

DO FESTEJO PURBLICO COM QUE NA NOBILÍSSIMA 
Villa de Guimaraens fe aplaudiram osReaesDeípoíòrcs dcSere- 
nilfimo Príncipe do BralU noflò Senhor,e da Sereniliima Senhora 

InfantaD. Maria Barbara Princeza de Afturias. 

No mezj de Fevereiro de fie atino de 1718. 

DEDICADA AO SENHOR 

TADEO LUIS 
ANTONIO LOPES 

DE CARVALHO, CAMÕES E FONSECA, 
M0C,0 FIDAIJ30 DA CASA DELRET NOSSO SENHOR. 
FII. Senhor, c Capitaõmor hereditário dos Coutos de Abladim, t Ne- 

grellos, com jurifdiçaõ Cível, e Crime em todas asfuas Povoações, 
Senhor das Torres, e Solares de Camocns, Sindim, Torneiros , 

Montelongo, 0Tc. e Padroeiro das fuas Igrejas. 

Por JOZE FREIRE MONTERROYO MASCARENHAS. 
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LISBOA OCCIDENTAL, 
NA OFFICINA DE PEDRO FERREJRA, 

Anro M.DCCXXVDI. 

Com iodas as licenças neccJJarias. 
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DEDICATÓRIA. 

m ARF.CF.NfiOMT. inútil tcda a defpeta de que nao redun. 
j da alguma utilidade , e que a ninguém pode Jervir o aplau- 
p>, que a ninguém he notorio , quiz. o meu z.clo acodir a 

ejli r def^erdtctos , atndaque difculpados com motivos tao reaes , * ta» 
jvjl-s, t dos excejjivos dtfpendtos com que S. quiz. aplaudir em Cui~ 

marães 



marães 'os d: çoforios dos nojfos Prbtctpu , multiplicar lhe os intmffts, 
fazendo , que a gloria que dtlles lhe rcfulta , fe ruo tnduijfe fó nefja 
Villa \ mas ficaje manifcfia a toda a N içao , e ainda confervada para 
a poflcridade. Ejle foy o motivo ãt efçnver , e fazer imprimir a prç- 
ze-itc Relação; porque nao fazem os efcritos menos immortaes as accoes , e 
os Homens do qntas eftatuas. A edição de hum papel ainda hemaisper.- 
duravel-que os Cipos y-que os Obehfcos, que os Padrtu ns. Depois de atfere- 
ver, reconheci também que a ninguim com mais acerto do que a T.S. podia 
bufear para defenfor dos defeitos, que os Críticos lhe poderão notar \ porque 
naõ fó pela fua própria gloria, mas pela que também cabc a Guimarães, 
fe deve tnterejfar na fua publtcação; pois fendo defeendente , e herdeiro 
dos feus refiauradores, parece que deve andar anexa a herança efta obri¬ 
gação'^ fendo as aeçoes dlujlres dos avos, os exemplos com que nos pcrjka- 
dem a tnntallos. „ 

Para alcançar cfla.protccçaó coflumao os Autores ganhar a benevolên¬ 
cia dos feus Mecenas, com o obfequio de fazer publicas aos lottores as ex- 
cellcntes virtudes das fuas pejfoas , ou os preclaros festos, e qualidades dos 
feus afeendentes : eu como mais neceffttado do patrocinio , devia gajlar 
majfor porção defle encenfo ; mas a grande modeflia itV. S. e o meao que 
tenho de parecer adulador , me detem a mão. Todos fabem que defeende 
V. S. das famílias de Abreus , Alarcoes, Almeidas, Carvalhos , Couti- 
nhos, Cunhas, Eças, Mellos , Menezes, Noronhas, Peixotos , Sylvas, e 
Vafconcdlos , e quanto efi as famílias faõ tlluflres no Reyno. Ninguém igno¬ 
ra o elogio, com que o Chronifia Fernao Lopes fala na pcffoa do fenhor Af- 
fonfo Lourenço de Carvalho, a quem a Coroa de Portugal deveu a refhtui- 
çãS de Guimarães : a eleição, que o Senhor Rey D. Manoel fez do Senhor 
Jorze Rodrigues Preto para fervir de Eflrtbeiro mor à Senhora Empcra- 
triz D. Ifabel fua filha \c a que o Senhor Rey D. JoaÓ o III. fez do Senhor 
Gafpar de Carvalho para acompanhar fua filha , a Senhora Infanta D. 
Afana , mulher do grande Rey D. Filippe II. daquelle Reyno , e ficar por 
Embayxaior na fua Corte \ e ajjhn deixando efi as , e outras prerogativas, 
que os Nobiliários expendem , que as Cnromcas affirmãó, e que tcftemu- 
nhaÕ tantos nobiliffimos monumentos, e Capcllas da fua Caza em SaõFran- 
cifco , e S. Do magos dejfa Tília , nos Afofletros de S. Domingos dc Lisboa, 
c Bemfica , em S. Payo , c em São Tiago da Torre com foberbos maufoleos, 
com jazidos nobres, fó tirarey defies apontamentos motivos para a ponderà- 
ção dos cfhmulos , que a V. S. o movem a tanta profufao , a tanta grande¬ 
za ; e com rao eficaz impulfo, que nao fó parece que quer imitar feus an- 
teceffores, mas excedellos; porem quem duvidará que concorrem para efic 
txcejjo os fupremos influxos do fatigue Real de Portugal, e Caflclla , e de 
outras Cozas foberanas \ fc Joseber que por F.ça he T. S. tres vezes dtçtmo 
neto do Senhor Rey D. Pedro I. de Portuged' -rte por Alarçtò , c Almeida, 
.lhe entra por duas linhas o fa tgue Rc.i! de N ronha. e h: outras tantas vc- 
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%.es undécimo neto do Senhor Rey D. Fernando de Portugal, e dclRey D, 
Henrique II. de Cijlella: que f or Caftro he também undécimo neto àclRiy 
D. Sancho IF. do mcfmo Rcyno'; e que pel.t Senhora D.Joanna de FF kc t: a 
primeira CondeJfa de Tarouca , e fua oitava Avò, he F. S. decimoquinto 
neto dclRey D. Fernando o Santo de Caflella, e delRiy D.Jayme o I. de 
Aragaõ, decimofcxto de André Rey de Hungria, e de Ftltppe II. Empera- 
dor de Alemanha, e decimofertmo do Emperador de Conftantinopla Izjxcio 
Angelo. 

Mas onde me vay taõ injenflvelmcnte impei lindo o Difcurfo ! Naõ era 
a minha intenção referir o que todos poderão faber \ queria Jo, allegando 
eftas circunftancias, hfonjear o meu atrevimento com a efperança da fua 
elemencta ; pois nos Ajlros , de que emanaÕ os influxos de tantas virtudes, 
nao podem faltar os de huma , que tanto acredita a magnanimidade ; e 
mats quando no limitado , e no groffeiro da offerta acredito a vontade, com 
que a faço. A pejfoa de F S. guarde Deos muitos annos. 

Jo&e Freyre de Monterroyo Mafcarenhas. 
i • - i* . • 

Ai; • Li-.. 
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LICENÇAS, 
Do Santo OfEcio. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR: VI o papel de que trata eftapetiçaõ, comporto porjoze Freyre 
de Mouterroyo Mafcarenhas, e me parece muito digno da li¬ 

cença que pede : porque naó tem coufa contra a Fè, ou bons coftu- 
mes, e eftà efcrito com termos muito proprios, e de ellimavel ele¬ 
gância. V. Eminência, 8cc. S. Domingos de Lisboa Occidental 4. 
de Junho 1728- Fr. Afanoel Guilherme. 

Vida a informaçaÕ pòde-fe imprimir a Relaçaõ de que fe trata, e 
depois de impreflá tornará para fe conferir, e dar licença que 

corra, fem a qual naó correrá. Lisboa Occidental 4. dejuuhode 
Junho de 1728. 

Fr. R. Alancajlre. Gunha. Teixeira. Sylva. 

Do Ordinário. PO*de-fè imprimira Relaçaõde que fe trata, e depois de impre£ 
fa tornará para íe conferir, e dar licença para que corra, ícm a 

qual naó correrá. Lisboa Occidental j. de Junho de 1728. 
Couve a. 

Do Paço. 
SENHOR: OBedecendo à ordem de V. Mag. examinei a Relaçaõ das fe£ 

tasque fizeraõ os moradores de Guimaraens em obíequio dos 
Defpoforios do Sereniílimo Princide do Brafil, e da Sereniflima Prin¬ 
cesa de Afturias,e nella naó achei circunftancia que me naó obrigue 
a dizer a V.Mag.que he muito digna de íe eftampar.ou íè coníidere a 
fidelidade, e amor deftes Vaflallos, ou a capacidade do Author que 
com tanto acerto compozefta obra. Lisboa Occidental 28.de Junho 
de 1728. 

F. Mxrqteez. ele Valença. 
v, ( -r. QUeíe porta imprimir vifto as licenças do Santo Officio, e Ordi¬ 

nário, e depois de impreflo tornará à Mefapara fe conferir, e 
taxar, e femiílònaõ correrá. Lisboa Occidental 1. dejulhode 1728. 

Marquez. Prefidente. Pereira. GalvaÕ. Oliveira.. Teyxeyra. 
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Om altiflíma providencia tez a Natureza o coraçao 
mudo: mifteriofamente o fituou no intimo do 
corpo humano; porque íeria inconveniência gran¬ 
de, fendo o cabinete defta racional Mcnnrquia, pe- 
netrarem-fe os arcanos do feu governo, revelarem- 
íe os projeftos das fuas diípofições; mas em fuple- 
mento defta falta como a nenhúa deixou de aplicar 

remedioa fua incomprehenfivel attençaõ, lhe fubftituiu huns finaes, 
que parecem cifras dos feus íegredos, e húas aeçoes ,'que faõ as vo¬ 
zes dos feus affeétos. Fala ocoraçaõdo Príncipe generoíò publi¬ 
cando a grandeza do feu animo, com a magnificência das fuas obras. 
Falaó os dos Marciaes , expondo os impulfôs do feu valor como 
intrépido do feu braço. Falam os coraçoés dos Doutos, manifeftando 
a acquifiçaõ des feuseftudos , com o íòlido da fua doutrina. Falam 
os dos Melenconicos, juftificando atrifteza de que reveftem o fem- 
blante, com a averfaó que moftram aos divertimentos. Falam os dos 
Joviaes exprimindo a alegria que os occupa.ccm hum quazi efque- 
cimento da fezudeza. He verdade que faõ algúas vezes menos ver¬ 
dadeiras eftas falas. Pode a Prudência moderar os afiettos ; pode 
diílimulalos o intereflè. Pede fingilos a malicia; mas cs que (aõ bons 
Mathematicos defta efphera, naó crem nunca neftes Phcnomenes. 
Nem para elles faõ as lagrimas effeitos do fentimento , nem os rizos 
demoltraçoés dogofto, nem a modeftia inHuxos da finceridade ; (o 
quando o afteéto, que fe reconcentra no coraçaõ, fe aumenta tanto, 
que naõ cabe onde nafeeu; fe fublima de maneira, que como ar re- 
premido , buíca com violência a fua extençaõ ; naõ he pollivel que 
fe pefla conter , naó he facil, que fe faifca diíimular. F.m tedas às 
Províncias de que fe compoem o Portuguez dominio, moflràraõ os 
coraçoés dos feus habitantes, com as expreífoens mais vivas, a parte 
que lhes coube nos juftificados goftos dos feus Príncipes ; reconhe¬ 
cendo na eleyçao do feu Soberano,o aceno defte duplicado real ccn- 
forcio ; pois delia lhes refulta a conveniência de verem íègura com 
tam abonados fiadores a perpetuaçaõ de húa paz de tam reciproca 

utilidade 



utilidade às duas Coroas; a fatisfaçaõ de verem contrattada para 
poupara Reilílirpe dos íeus Mmrcas, húa Princeza em quem 
fe iínio o preclaro, e Realfangue dos Reys Catholicos , e Chriítia- 
ni Ti nos, adornado das mais relevantes virtudes •, e a gloria de dar a 
Caía Real deite Reynp mais hua Rainha à Europa, depois de haver 
dado 6. a Caltella, z. a Leaõ , huma a Aragaõ , duas a Dinamarca, 
hama a Gráa Bretanha, outra a Ciiipre , e z. Emperatrizes a Ale¬ 
manha. Mas fendo eílas ponderações para todos efiimaveis, e 
plaufiveis, para nenhum Povo o foraõ com mais efpecialidade, que 
para Guimaráés, que juílamente jadanciofa de haver fido o berço 
do feu primeiro Rej, e delta Monarquia a primeira Corte, fe perfua- 
dio.que eítas circunitancias aconftituiam na obrieaçaõ defedef- 
tinguir dos mais vaífalos nosfeus obfcquios. Lembravam-fe os mo¬ 
radores dâquella nobre Villa, que depois que no feu terreno fundou 
cafa o Infante Vimarano, filho delRey D. Affonfo de Leam e Aflu- 
rias (o primeiro que teve o predicado de Catholico ) dando princi¬ 
pio, e nome à fua antiga povoaçaõ; fempreos Príncipes que a domi- 
naraó, a deftinguiram das outras. EIRey D. Bermudo o I. feu filho 
fez doaçaõ delia à Infanta D. Munia fua trnaãa; e eíta a trouxe em 
dote a o Conde Hermenegildo, também de grande cafa , eprofapia 
regia,como 5.neto por Varonia do Rey VVetiza. Lcmbravam-fe, que 
caTãndo depois a Senhora Rainha D. Thereza com o grande Prín¬ 
cipe D. Henrique, filho dos Condes Soberanos de Borgonha; e dan- 
dolhe o Rey feu pay em dote oReyno de Portugal, a efcolheram 
eítes Príncipes dentre todas as do feu domínio, para fazerem nella 
a fua refidencia. Lembravain-fe, que nella naíceu para honra dos 
Portuguezes, gloria daChriílandade, e eítrago dos infiéis, o grande 
Re/ D. Aífonço Henriques, progenitor dos noífos Sereniflimos Mo¬ 
narcas. Lembravam-fe.que nella fe formaram os primeyros proiedos 
da liberdade Lufitana ; e fe defenhou o rifeo da fua gloriolà Coroa: 
gloriofa naõ fó em coroar as cabeças dos Príncipes mais magnâni¬ 
mos , e mais pios que vio o Mundo ; mas também emfer fuftenrada 
por VaíTalios de tanto brio.e tanto zelo da exaltaçaõ dos feus Sobera¬ 
nos, que por todas as quatro partes do Orbe extenderam o feu domi- 
nio. Lembravam-fe.que nunca os Reysconíftuiram Donatários delia 
fenaõ a Príncipes muy immediatamente animados do feu Real fan- 
gue; porque o Senhor Rey D. Affonfo V. a deu com titulo de Du- 
quea feufobrinho o Sereniílímo Duque de Bragança D. Fernando 
fegundo, cafado com fua fobrinha inteira a Duqueza D. Fabel, cu¬ 
nhado do Senhor Rey D. Manoel, bifneto do Senhor Rey D. Joaõ 
o I. e VI. avo do noflo Auguílo Monarca ; e reunindo-fe outra vez 
àCoroa, a deu o Senhor Rey D. Manoel com o meímo Titulo ao 

Senhor 



Senhor Infante D.Duarte feu filho quarto,quarto avo de Sua Mag. e 
fexto avo da Senhora Princeza do Brafil ; e havendo em todas eftas 
lembranças outras tantas razcês para fe alegrarem ccm tam plauíivel 
noticia, moftraram no diícurfo de tres dias fuccelfivos com o feu 
lufimento, com a fua defpefa,com galas, com repiques, com lumi¬ 
nárias com aclamações, com vivas, aquelle gofto, que tam fincera- 
mente lhes occupava os coraçoés. Naõfe duvida, que houvera fido 
ainda mayora demoílraçaõ do (eu jubilo, fe anaõ houvelle embara¬ 
çado húa ePpsciede diferença,em que fe achavaó neíle tempo o Se¬ 
nado da mefma Villa com o Cabido da fua Collegiada; porém efle 
mais em que os ânimos por diferentes naõ convieram, íòube íuprir 
muy fuperabundantemente hum dos íeus moradores. Foy eíleTadeo 
Luis Antonio Lopes de Carvalho, Camoés,e Fonfeca,Senhor de Ab- 
badim, e Negrellos, cujo magnanimo coraçaõ a impulíòs da lua ge- 
nerofidadc manifeftou com pompofos efleitos a immenfidam de 
alegria que em fi tinha reconcentrada; e havendo-fe acabado a7.de 
Fevereiro 0 triduo feftivoda Villa, quizfe continuaffe mais hum dia 
o aplaufo, e que nefe correfe por fua conta a defpeza do fefteio. 

Fie fituadoo Palacio, que efte Fidalgo tem naquella Villa, na 
praça da Mifericordia, a quealli dam o nome de Terreiro. Tem húa 
magnifica fachada de 200. palmos de extenfam,com janelas à moda, 
e húa fumptuoíà fimalha povoada de ameyas, hieroglifico da fua 
nobreza,eantiguidade. Ficalhe de húa parte contígua,e como cabeça, 
defte corpo húa alta Torre de duas ordens de efpaçofas janelas,ador¬ 
nadas de colunas de excellente mármore, que a grandeza do Se¬ 
nhor Rey D.Joaõ III. no tempo em que fe fazia efta^ra, mandou 
a Gafpar de Carvalho Senhor de Abbadim e Negrellos, que foy feu 
Embayxador Extraordinário na Corte de Hefpanha.IV.avo defte Ca¬ 
valheiro; as quaes por dadiva de maõ tam foberana, contra ogoílo da 
moderna architeélura.fe confervaõ na mefma forma,ainda depois dç 
reedificada a TorretEfla fe coroa com hum zimborio guarnecido de 
pirâmides, e ameyas, e he o feu remate húa figura de bronze de altu¬ 
ra de oyto para nove palmos; que empunha com a maõ direita húa 
efpada, e embraça com a efquerda hum efcudo , reprefentando 
hum Anjo, ou como tutelar da Villa , ou com o fimbollo do valor 
com que os Senhores delia Cafa a fuftentàraõ em outro tempo na 
obediência dos feus Reys naturaes , e a defenderam fempre contra 
a expugnaçaõ dos feus oppoftos. 

Toda efta fachada de Palacio, e Torre, naõ fó nas janelas, mas 
por todo o pano da parede atè 0 olivel da rua,fe guarneceu de tochas 
de cera branca , e tam ‘juntas húas das outras, que faziam húa mara- 
vilhoíã, e agradavei pcrfpeâiva: Imagem da mifterioía Zarça,toda a 
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cafa fe via arder, e naõ fe confumia. Todo o interior do Palacio, 
pateo , eícadas, e galaria íè achava na mefmafórma illuminado, ex- 
cedenda fó as tochas o numero de mil. Todo o frontefpicio da Igreja 
da Mifericordia íè transfigurou em outro de luzes de primoroíò ar- 
tefa&o , e todas as mais caías, que formam as faces daquella praça, 
íè cobriram de velas, e grizetas íèm numero. Levantaram-íè nos 
quatro cantos quatro pyramides, formadas fobre arcos; reveílido 
tudo de encarnado,e prata e adornado de vários remates,edecoraçoés. 
Por cada arco íè entrava em hum bofque de frondoíòs ramos,e de to¬ 
dos os quatro bofques rebentavam outras tantas fontes de excellente 
vinho. No centro da praça fe erigio hú padraõ fobre quatro colunas, 
cujos chapiteis lèrviaõ de bafi a outras tantas pyramides; e neítas íè 
davam a ler as auguftas afcendencias dos quatro Príncipes Contra- 
hentes defta nova, felix aliança das duasCoroas;com adiftinçaõdos 
nomes dos feus efclarecidos progenitores, e dos graos <j peia ordem 
da natureza lhes pertenciam. Expunha-fe em húa deícender oSere- 
nilfimo Príncipe noífo Senhor por iz. linhas diferentes dos Reys D. 
Filippe I. e D.Joanna de Caftella; logrando aflim unidos com o Real 
fangue dos Monarcas Portuguezes, o das Auguftiífimas Cafas de 
Auftria, e Caftella, concorrendo para o efplendor de tamfoberano 
mixto o das de Baviera, Brandemburgo, Dinamarca, Haíiia, Lorena, 
Palatinado.e Saxonia. 

Expunha-íè em outra a preclara ítirpe da Sereniíima Senhora 
Princeza do Brafil D-Maria Anna Vi&oria de Bourbon, e contavam- 
íè entre as linhas deduzidas da Caía Real de França, de Caftella, de 
Auftria.de Baviera, de Parma, e Modena, 86. do Real fangue Portu- 
guez; por fcftoze vezes defcedentc do Senhor Rey D.Manoel pelos 
Sereniflimos Infantes D.Duarte, D.Ifabel, e D. Brites, 37. do Senhor 
Rey D. Duarte pela Senhora Emperatriz D. Leonor, e outras tantas 
pela Rainha D. Joanna de Caftella. 

Liafe em outra a Real progonologia do Sereniílimo Senhor Princi- 
pe de Afturias, e achavam-fe eíinaltadas entre as linhas da fua 
afcendencia por França,por Caftella,por Auftria, por Inglaterra, por 
Saboya , por Baviera, e por Tofcana, 63. do Real fangue Lufitano, 
por fer nove vezes íètimo neto do Senhor Rey D. .Manoel; 17. vezes 
decimo, e undécimo neto de Senhor Rey D. Duarte, e outras tantas 
do Infante D. Joaõ. 

Oftentava-fe em outra a Regia afcendencia da Sereniílima Se¬ 
nhora Princeza de Afturias D. Maria Barbara de Portugal; eporíè 
naõ repetirem as mefmas linhas expoftas jà na PyramidedoSerenif- 
•iimo Senhor Principe do Brafil íèu irmaõ, fe deduziram engenhofa- 
mcnte fó quatro : duas pela paíte delRey noífo Senhor, cm que fe 
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moílravadefcender por duas linhas dos Emperadores de Alemanha; 
rio Ernperador Filippe 11. pelo Senhor Rey D. Pedro II. (eu Pay: do 
Emperaelor Fernando I. como V. avo da Sereniílima Senhora Rainha 
D. Maria Sofia Ifabel de Neuburgo: outras duas pela pane da auguf- 
tiflima Rainha noílà Senhora D. Maria Anna Jozefa Antonia Regi¬ 
na cie Aultri;.;em que íè via defcender por outras duas vias diflérentes 
da Real Caía deíle Reyno : Pelo fempre Auguílo Ernperador Leo¬ 
poldo I. feu Pay, do Senhor Rey D. Duarte. Pela muito auguíla 
Emperatriz Leonor Magdalena íua máy, do íèmpre memorável Rey 
D.Joaõ I. pelo Senhor Infante D.Joaõ feu filho, que foy (étimo 
avo do Senhor Eley tor Palatino Filippe Guilhelmo. 

Mas-ainda que faõ tam gloriozas para os Vimaranenfes todas 
eílas ventajens com que a Real Caía dos íeus Soberanos (e acha exal¬ 
tada, (è fublimou mais o feu jubilo, vendo debuxado no padraõ, que 
fe levantava entre as quatro referidas Pyramides, a arvore genealó¬ 
gica do Senhor Infante D.DuartelI. Duque de Guimaraés: moftran- 
do-íe nella naó fó defcendentes feus o Sereniílimo Príncipe doRra- 
fil, e a Sereniílima Senhora Princeza de Afturias;mas também a Sere- 
niífíma Senhora Princeza doBrafil,e a Senhora Rainha Catholica D. 
Ifabel Farnefe por pay.e por máy, àlem de outros Príncipes da Eu¬ 
ropa De maneira, que de hum Duque de Guimaraens , e de fuas 
irmás a Senhora Emperatriz D. Ifabel, e a Duqueza de Saboya Rai¬ 
nha de Chipre D. Brites, defeendem quafi todas as Potências ao pre- 
íèrne dominantes na Europa. 

Debaixo delia maquina , no vaõ dos quatro arcos, que fe for- 
mavaufentre as quatro colunas referidas,ellava hum Boy vivo; naõ 
dellinado a fer viftima de Cybeles; p>orque a piedade Chriftaá nam 
conferva ofuperfticiofo culto do tauripolio, que no tempo Mithico 
fe dava q ela fingida máy dos fabulofos dcoíes , naõ como figura 
daquella conílellaçaó celeíle, que os Aítrologos fizeram íegunda 
Cafa'do Zodiaco; e de que tiram para os íeus horofeopos as pollef- 
foés, e as fazendas; mas como fimbulo da paz, que eílas duplicadas 
alianças promettem tam durável aos fubditos de ambos os Domínios; 
que naõ acharam os antigos outro hieroglifico mais demonílrativo 
da pnz,e da abundancia,que hum animal de cujo trabalho redunda o 
fuftento, e a abundancia dos mortaes : íèndo eíla a razaõ, porque o 
Egyptho no culto que dava à memória do grande Jofeph , como a 
Confervador dos íèus povos, o íimbolifava com o nome de A pis na 
figura deíle irracional taõ util ; e porque os antigos Germanos nos 
feusdefpororios os mandavam de prefente às fuas confortes.' 

Difpoílo a(Tim tudo na forma referida,começou a feíla pelo pom- 
pofo das galas; e como he impoflivel defere ver a riqueza, e bom gof- 
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to de todas em hui Povoaçaõ em que ha tanta Nobreza, e tantos 
Morgados ricc>s;e alguns de muita diftinçaó.e de muy efclareçida aít 
cendencia farey fó húa breve memória da q veftio nefte dia o Autor 
dafefta. Compunhafe efta de húacafaca de efcariata primorofamen- 
te bordada de ouro, e prata, e relevada a bordadura com alcachofras 
de canot Lhos: de húa vefliade hueftofo coalhado de ouro brilhan¬ 
te, que o moderno vocabulário chama glacê. A venera da Ordem de 
Chnfto(etn q heCavalleiro profelfojde ouro guarnecida deprecioíòs 
diamantes; e da mefina matéria, eguarniçaõ eraõ a fivela, botaõ, e 
preíilha do jchapeo, copo e guarda do eípadim e fivelas dos fapatos: 
leguiofe hum fumptuofo banquete, para o qual convidou ytí.peftòas 
da principal Nobrezatda Villa;varias Dignidades,e Conegosda Real 
Collegiada de N. Senhora da Oliveira , o Thefoureiro mor da Sè 
de Braga, os Prelados das Religiões, e os Miniftros da Jultiça; que 
como o motivo dafefta era cõmum, também quiz fazer univeríal o 
convite. Tres vezes fe cobrio a mefa, e de cada hua com 36. gran¬ 
des pratos, todos difterentes, e abundantemente providos dos man* 
jares rnais dilicioíòs, mais dilicados, e mais exquifitos. Nas duas 
primeiras foraõ fervidos os convidados em prata; na terceira em por¬ 
celana do Japaõ, e da China. Durou efte goftofo divertimento atè o 
por do Sol. 

Chegada a noyte (íè a houve nefte dia) pafTáraó os hofpedes a 
hum falaó, onde na parede principal, debaixo de hum docel de bro¬ 
cado de ouro íè viam os retratos dos quatro Príncipes cafados; e cor- 
reípondendo a tam real objefto a decencia do ornato, todas as porta¬ 
das, e todos os panos com que os bofetes fe cobriaõ, eram de tela. 
As paredes fe guarneciaõ.e illuftravam com io.grandes,eexcellentes 
placas de prata,e outras tantas ferpentinas do mefmo metal,curiofa- 
mente,lavradas;adous,e a tres lumes cada húa.Paflavam de iyo.as lu¬ 
zes com q fe illuminava efta cafa.Nella fe achavaõ juntos os famoíòs 
Athletasda Academia Vimaranenfe, e na prefença de mais de 300. 
peflbas.allim Eccleíiafticas como Secculares de algúadiftinçaõ,a q íè 
deu entrada: recitaraõ quatro Oraçoés,Panegyricas,e muitas Poeliai 
elegantes, e diferetas em varias lingoas ; applaudindo todas as virtu¬ 
des dos Príncipes Efpofados;e o feliz acerto defta duplicada uniaó. 
Aufpicaraõfe mil felicidades futuras àFamiliaReal.e ao Reyno,e re- 
novaramfe nas memórias todos os decantados vaticínios do Lufitano 
Império ; expreflando hús, e outros a fincera, e cordial alegria com 
que para tam goftoíò applaufo invocaram as Mulas. Deu principio 
a efteado Académico por huma elegante Oraçaõ o Secretario da 
mefma Academia Amaro Joze de Paços, a quem o Senhor de Abba- 
dim agradeceu efte trabalho para que o convidou.com hum anel de 

diamantes • 



diamantes, ehum Livro hiftorico. Fez o fegundo Panegyrico muy 
douto e cheyo de muitas erudições o Doutor Francifco Rebello Lei- 
taó,Corregedor da Villade Guirnaraes.e lua Comarca,e o Senhor de 
Abbadim lhe moftrou o íèu agradecimento com hum Relogio, e o 
Epitome da hiftoria de Portugal. Orou em terceiro lugar na lingua 
Latina.unindo na lua compofiçaó o eftilo deTulio,a elegancia deLi- 
vio.o florido de Pattírculo,e o dialedo de Cefar, eo Doutor Manoel 
l.ones de Araújo, deixando em duvida fe imitava,ou excedia os me¬ 
lhores Oradores antigos,e em final dafua gratidaõ lhe fez o Senhor 
de Abbadim preíèntedé outro Relogio,edas primeiras Ctoronicasde- 
fteRevno. DiiVe O quarto Panegírico o mefmo Senhorde Abbadim 
na lingua Callelhana.fem que a circunltancia de lhe fer ellrangeira, 
deixafle prejudicada a fua nâturt-1 cleganeia; e íèraõ o íèu prémio as 
vozes com que a fama começou' deite dia a decorar, para as repetir 
perpetuamente com plaufiveis brades, em grande credito deGui- 
maraés fua Patria,que lé confederaram na fua pelfoa com a fua mag¬ 
nanimidade , a gentileza, a galhardia, o eítudo , a diferiçaõ, e o 
zelo da gloria do feu Rey •, naõ lhe ficando neutral aquelle militar 
ardor que lendo neceífario( àimitaçaõdos feus preclaros afeenden- 
tes) faberâ emprègar na defenfa da fua Patria : podendo dizeríe 
em feu aplaufo.o que de Armido cantou jà hum Poeta : 

Tadco em quem fc virai fetrpre umrfc 
Graças da natureza,alentos da arte’, 
E em quem também fonberasn 'ompetnfe, 
Galhardtas de Adonts com as de Marte, 
Valor, e dtfbrtcàÕ fem artefeie, 
Accyo fem defar, talhe fem vicio. 

Sejam também eítas vozes,ainda que repetidas por boca tam groífei- 
ra, parte do feu premio. 

Para que a dilatada Liçaõ de quatro diícurfos íè naÕ fizelfefaf- 
tidioía aos ouvintes, fe alternaram com húa ferenata, c hua Loa 
feita expreffamente para applaufo dos dous Régios Conforcios •, 
dividida em duas partes, a primeira compoíla pelo Doutor Manoel 
Lopes de Araújo;afegundá pelo Secretario Amaro Joze de Barros; 
e ambas ejuftadas aos preceitos da folfa pelos melhores compofitores 
de Braga, a inílancias do Doutor AritonioFflfeueira de L.ima.Conego 
na Sè daquella Cidade, e Reytor do Seminário delia. As peflòas que 
foraõ interloçufcxe; neflasduas Lcas,eraõ o« melhores Muficos,que 
íè ccnhecem naquelles diitridos.e fiaziaõ as figuras da Fama,do obfe- 
<ju-,o,d.i Vilia de Guimaraens , e dos dous Coutos deAbbad.im, e 
Heg-ellos. de que he Senhor o Autor da fefíividadé deite dia. O 
dife^eto coverfò o briorò d.ts vozes,e o ornato tías figuras ccnfuoui- 
raõ infin tos apkaíòs a clle divertimento. Nos 
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Nos intervalos delias diíTerentes fcenas, íè dellribuiraõ abun- 

<iantemente por todos os circundantes em confeiteiras, bandeias , e 
lalvas de prata , humas lavradas, outras naõ (b lavradas, mas fobre- 
doaradas , e de fingular arteficio , grande quantidade de doces de 
varias caltas , e todos íeie&os; para o que havia o Senhor de Abba- 
dira tido a prevenção de mandar bufcar a certos Molleiros de Lif- 
boa, Evora , Coimbra , Porto , Lamego , e Ponte de Lima, os que 
a Fama tem feito mais celebres , e lograõ mais eílimaçaó na Corte. 
Naó faltou bebida delicada das que a pezar dos NeCtares, e ambro- 
zias foube «iventar a Arte , avantejando nas delicias os Homés aos 
Deofes, que alli fe naõ achaife cm grande abundancia, e fe naõ defc 
tribuiflfe com profuzaõ a toda a pelíòa que a queria. 

Acabado o aólo Académico , em que naó fó os entendimentos 
com as elegâncias, e com os conceitos, e difcrições fe fafliaraõ mui¬ 
to , mas quafi todos os (entidos ficàraõ cabalmente fatisfeitos: a viíla 
com o brilhante de tantas luzes, com a riqueza de adorno taõ mag¬ 
nifico , com a variedade de galas taõ cuílcfas : O ouvido com a 
harmonia das vozes , com a concordância dos inílrumentos, o olfa¬ 
to com a fuavidade dos odores, com a fragancia dos aromas , que à 
maneira do ouro quanto mais o fogo os combatia, tanto mais lha 
purificava. O goíto com tanta diverfidade de fabor em hum nume¬ 
ro taõ grande de doces em tanta multidaõ de licores, e jaleas , fe 
paliou a outro theatro naõ menos divertido, em que os olhos achà- 
raõhum novo Arfenal com abundante provimento de deleitáveis 
regalos para a vida. 

Eraede theatro a mcfm; praça,onde o brilhante de muitas mil lu¬ 
zes fazia hum claraõ taõ grande, que defmentia o tempo ; porque 
ninguém via a noite. Achava-fe povoada de 6. para 7U pefloas; 
porque naõ fó concorrerão a ver taõ ludrufo efpetaculo os morado¬ 
res de toda a Villa , mas os de muitas Povoações ria fua vezinhan- 
ça, convidados pelo alegre ruido, que com os brados dos feus Cla¬ 
rins havia difundido a fama Illuminàraõ-fe inteiramente todas as 
finco maquinas, que adornavaõ a praça; e pareciaõ outras tantas 
Conftellaçóes, cujos nitidos fulgores influhiaõ huma godoíã com¬ 
placência a todos os circundantes. Deu-íe ordem para começarem 
a correr as quatro fontes do generoíò licor , que ao inetmo tempo 
alenta , e alegra a quem dellc faz bom ufo. Mandou-ífc entregar ao 
Povo, para o repartir entre íi, aquelle utilidimo Bruto , que até en¬ 
tão havia fervido de fymbulo da paz ; fem que eda circundancia o 
deímentide; porque da paz coduma nafcer a abundancia, e a paz (è 
edabelecia, e retificava entre os Seitas repartindo-fe por todos a car¬ 
ne deite animal; e como a grandeza fe manifeda peios defperdicios, 
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fc mandàraõ lançar das ianellas do Palacio à plebe , mais de dous 
mil paens, e vários ceftos de frutas , c de doces. Novo genero de 
divertimento foy tainbem a íòfreguidaõ, com que muitos ao mefmo 
tempo queriaõ aparar o paõ , alcançar o vinho , e naõ ficar fem car¬ 
ne ; porém em todo efte alegre tumulto fe naõ vio defordem , nem 
defatençaõ que caufalle delgolto ; antes fe ouviaó repetir com cor¬ 
dial alvoroço muitas vez.es viva EIRey , vivaõ as Mageftades, vi- 
vaõ os Príncipes; fem omittirem os aplauíos de hum Vaflallo , que 
com tantas demonílrações provava o grande amor que tributa ao 
íeu Soberano. 

L,orrendo-le novos baftidores fe viraõ logo no mefmo theatro cor¬ 
rer fontes, encher, e vafar cantaros, elgrimir montantes , circular 
rodas, e voar girandulas, tudo de fogo. Ouviaõ-fe numerofosef- 
trondos; mas com effeitos taõ encontrados aos ethereos.que em vez 
de intimidar os coraçoes.os enchiaõ de alegria. Viaõ-íe lubir às nu¬ 
vens Serpentes de fogo de differente arteficio. Humas que desfa- 
zendo-fe em Eftrellas, parecia quererem dar novas conftellações ao 
firmamento; outras que voando com mayor violência, acabavaõ de 
eftouro como em caftigo do atrevimento de fubir ; e algumas que 
feneciaõ derramando-íe em lagrimas , como íèntidas de naõ pode¬ 
rem fubir mais alto. Quantos feítivos rayos vibrados , naõ pelo bra¬ 
ço de hum Júpiter, mas pela traveflura de hum genio ; naõ para 
caftigo, mas para recreaçaõ, bufeavaõ fem humildade os pès do 
povo; manifeíhndo-lhe , que nem íèmpre as fubmifloes faõ fince- 
ras. Quantos fulphureos corpos começavaõ a refplandecer Plane¬ 
tas , e acabavaõ Phenomenes, apreífando no feu proprio luíimento 
a fua ruina. Ardiaõ, e bnlhavaõ , mas ao mefmo tempo íè confu- 
miaõ. Que aflombroza transformaçaõ era a de hum elemento no feu 
oppofto. Já o fogo tomando a natureza da agua deixava de fubir 
para correr. Taõ longe dos Vifuvios, e dos Mongibellos íè viaõ cor¬ 
rentes abrazadas ,- naõ de horríveis chammas como a de Phlegeton- 
te , mas de refpLendores taõ adivos.que pareciaõ compoftos da maf- 
fa do mefmo Sol. Os clarins ajuftados em huma aliança uniforme 
com os Atabales, com os Hoboazes, e com outros inftrumentos bé¬ 
licos, e feftivaes, fazendo diverfaõ aos fentidos, declaràraõ a guerra, 
e deraõ batalha a todos osprodudos da melancolia, a todos os effei¬ 
tos da trifteza; e por força da fua harmónica valentia aclamavaõ o 
triunfo; porque obedeciaõ taõ deftros aos preceitos da Arte , que 
de hum fopro faziaõ huma confonancia; pelo ar entoavaõ as harmo¬ 
nias. 

Tres horas , que o naõ pareceraõ, íè gaftàraõ nefte aprazível di¬ 
vertimento, nunca imaginado das mais elevadas idèas dos antigos, e 
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taõ fácil hoje (com tanta ventajem dos feus eítudos) aos engenhos 
modernos. Como com a occafiaõ de alg-ús infauítos accidentes fe ha¬ 
via mandado defender o íêu uíò por huraaley , recorreu o Senhor 
de Abbadim ao Augufto Legislador, para que neítalha difpenfafle, 
o que com eífcito confeguio da fua real grandeza; attendendo-fe 
ao gofto com que à culta de huma mayor defpeza bulcava cami¬ 
nhos de fazer mais grandioíb ofeu obfequio. Acabou o dia primei¬ 
ro que a feita; porque já tinha paflado do Nadir, o refulgente cor¬ 
po que illumina ascfpheras. Ácabou-fe em fim a feftividade defte 
dia de tanto credito deGuimaráes, de tanta gloria para o Autor del¬ 
ia, e nos damos também fim a eíta Relaçaõ, fentindo nos faltem os ef 
maltes com que ette genero de pintura íè coftuma colorir; mas fe o 
tofco dos noliòs pincéis a deixàraõ de morce cor , neíles rifcos nos 
fica ao menos huma ,idea da fua magnificência ; e pela corpulên¬ 
cia do dedo poderá a confideraçaõ tomar a medida à fua grandeza. 
Pouco importa que as noflàs vozes naõ íàibaõ expreifar o que pre¬ 
tendemos efcrever, fe a fama cora roais altivos brados o fabe referir. 

FIM. 

Para prova do que fe refere nefia Relaçaõ f expõem 
no fim delia a feguinte Arvore. 
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